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NESTA EDIÇÃO...
XI Congresso da
SBTMO - recordes
de  trabalhos

Rio de Janeiro
recebe
hematologistas

CONGRESSO PAN-AMAZÔNICO FOI UM SUCESSO

A Fundação Hemoam, Hemocentro do Amazonas co-
memorou seus 25 anos de fundação com a primeira edição do
Congresso Pan-Amazônico, realizado, no final de junho, em
Manaus. O evento, que inicialmente tinha previsão para rece-
ber mil pessoas, superou as expectativas com mais de 1.300
participantes de todo o Brasil. A presidente do Congresso, Leny
Passos, disse que "uma das peculiaridades desse Congresso
foi sua abrangência multidisciplinar". Destacou os desafios de
cada profissional para o desenvolvimento técnico-científico da
hematologia e hemoterapia.

O presidente da Socie-
dade Brasileira de Hema-
tologia e Hemoterapia
(SBHH), Dr. Carlos Chiatto-
ne, ministrou palestras no
dia 27 e 28 sobre onco-
hematologia clínica. Em en-
trevistas à mídia amazo-
nense, ele falou sobre a si-

tuação da hematologia e hemoterapia no Brasil. "Podemos com-
parar o que estamos praticando aqui no Brasil com o que está
sendo feito nos países mais desenvolvidos. Temos como base
uma legislação rigorosa para transfusão de sangue, oriunda
das dificuldades e aprendizado com a AIDS e demais doenças

transmissíveis pelo sangue".
Chiattone destacou a importância da integração dos mais

variados profissionais para o avanço da medicina. "Hoje o desa-
fio é promover a interdisciplinaridade assim como o intercâmbio
de conhecimentos através da variedade de profissionais".

O presidente falou ainda sobre a necessidade do processo
de sensibilização da doação de sangue. "Estamos hoje prati-
camente com a doação para determinados pacientes, ou seja,
a doação de reposição. O Brasil precisa trabalhar muito mais
para que a população possa entender o processo humanitário.
Precisamos transformar o doador esporádico em permanente".

O vice-presidente do Congresso
e diretor de Comunicação da SBHH,
Dr. João Carlos Saraiva, fez a seguin-
te avaliação: "Foi um evento multidis-
ciplinar que mostrou que, quando se
quer, se consegue organizar um
evento fora eixo Rio-São Paulo. Trou-
xe um ganho para a comunidade de
Manaus, que contou com pales-
trantes do Brasil e do exterior".

HOMENAGEM ESPECIAL

Na abertura oficial do Con-
gresso Pan-Amazônico de Hema-
tologia e Hemoterapia, realizada
no Teatro Amazonas, símbolo histó-
rico da cidade de Manaus, a diretora
do Hemoam, Leny Passos, prestou
homenagem especial ao Dr. Luiz
Gonzaga dos Santos, médico que
trouxe para a capital amazonense os

novos conceitos de gestão em hemoterapia. Ele incentivou a
criação dos hemocentros e a adoção de ações de capacitação
profissional no estado. Na ocasião foi lançado o Prêmio "Dr.
Luiz Gonzaga dos Santos", que irá agraciar as categorias que
mais incentivarem a doação voluntária de sangue, entre em-
presas, instituições de ensino e organizações militares, entre
outras.
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HEMOBRÁS – HEMODERIVADOS
E BIOTECNOLOGIA

Qual o cronograma das obras e de implantação física da
Hemobrás para 2007 e para os próximos anos?

– A obra está atrasada em função do atraso nos editais,
mas a Hemobrás espera manter a atual previsão de que estará
funcionando em 2010. Cada dia que se perde será um dia a
mais que se corre depois. Dentro do que foi planejado agora é
comecar a ocupação do terreno, a parte de paisagismo,
urbanismo, acessos viários e delimitações de espaço. É um
terreno de 270 hectares de área útil e o restante destinado à
preservação, Nós vamos utilizar inicialmente apenas 25 hectares
do terreno. O restante da área útil será disponibilizado para as
empresas do pólo farmoquímico e de biotecnologia, que se
pretende atrair para o entorno da Hemobrás.

Quais hemoderivados a Hemobrás produzirá no Brasil?

– A fábrica deverá fracionar de 400 a 500 mil litros de plasma
por ano, produzindo albumina, imunoglobulina, Fator VIII, Fator
IX e complexo protombínico. Com isso, o Ministério da Saúde
reduzirá custos e ampliará o acesso a estes produtos. Hoje
gasta-se cerca de US$ 100 milhões, por ano, na importação de
hemoderivados para atender às demandas do SUS.

O Brasil produz, por ano, cerca de 100 mil litros de plasma
fresco, matéria-prima para a obtenção de todos os hemo-
derivados, mas não dispõe de capacidade industrial suficiente
para produzir os derivados de sangue para suprir as necessida-
des de consumo, e mais de 90% de derivados do plasma usa-
dos em diversas situações médicas são importados. Existem
apenas três fábricas em funcionamento no país, sendo duas
públicas (em Pernambuco e no Distrito Federal) e uma privada
(no Rio Grande do Sul), que fracionam apenas a albumina e
atendem 8,5% das necessidades do país.

Qual a demanda a ser atendida pela Hemobrás a partir de
seu funcionamento? Quais são as etapas previstas para aten-
dimento da demanda?

– No próximo ano, a Hemobrás deve, a partir de uma parce-
ria com a Farmanguinhos, a Universidade Federal do Rio e Ja-
neiro (UFRJ) e o Instituto de Biologia Molecular do Paraná, fa-
zer o teste NAT, usado no diagnóstico da hepatite C e do HIV.
O Brasil gasta US$ 75 milhões por ano na importação do teste
NAT. A Hemobrás só irá atender a 40% da demanda nacional e
só ficará pronta daqui a três anos. Hoje, o Brasil envia plasma

para laboratórios estrangeiros para ser fracionado e depois com-
prar de volta. A Hemobrás será a âncora de um pólo
farmoquímico, que trará benefícios e vantagens para o país e
para a saúde dos brasileiros.

Quando deve entrar em operação?

– A Hemobrás já vem atuando em parceria com o Ministério
da Saúde. Além da fabricação de hemoderivados, a partir de
2010, tem outros projetos já em andamento na área de pesqui-
sas e desenvolvimento de produtos e insumos na área da
hematologia e hemoterapia. Entrará a todo vapor em 2010.

A fábrica de hemoderivados e biotecnologia – Hemobrás,
a ser construída em Goiana, interior de Pernambuco,

deverá absorver recursos da ordem de US$ 80 milhões e entrar
em operação em 2010. Com 230 funcionários, sua capacidade de

fracionamento será de 500 mil litros de plasma/ano.
Saiba mais detalhes do projeto

O XI Congresso da Sociedade Brasileira de Transplan-
te de Medula Óssea, que será realizado entre os dias 29 de
julho e 02 de agosto, em Gramado, no Rio Grande do Sul bateu
seu próprio recorde de trabalhos científicos apresentados: 267.
A informação foi transmitida pela presidente do Congresso e
diretora da SBTMO, Dra. Lúcia Silla. O melhor trabalho científi-
co apresentado receberá o Prêmio "Mary Flowers". O melhor
trabalho em Falência Medular será laureado com o Prêmio "Alirio
Pfiffer" e o melhor trabalho da Área Multidisciplinar, ficará com
o Prêmio "Fani Job". A seleção dos escolhidos será feita por
uma comissão julgadora formada por professores de renomado
conhecimento na área.

Outros encontros científicos ocorrerão simultaneamente: o
X Encontro sobre Histocompatibilidade e Imunogenética, o V
Encontro de TMO da Sociedade Brasileira de Oncologia Pediá-
trica e o X Encontro de Enfermagem e Equipe Multidisciplinar
em TMO.

Este ano, além do curso pré-congresso, haverá um progra-
ma educacional com a presença de líderes de várias áreas que
falarão sobre o embasamento técnico das terapias com células-
tronco. Outro diferencial do Congresso será o debate sobre os
aspectos que envolvem a decisão pelo transplante.

Entre os palestrantes há trinta convidados internacionais da
Europa e dos Estados Unidos.

Para outras informações: (51) 3345.9340 e www.sbtmo.org.br

Dr. João Paulo
Baccara – presidente
da Hemobrás

CONGRESSO DE MEDULA ÓSSEA

BATE RECORDES DE TRABALHOS

Dra. Lucia Silla,
presidente do
XI Congresso da SBTMO

HEMO 2007
Já está no ar o site do evento mais

esperado  na área de Hematologia e
Hemoterapia no Brasil. Acesse o site:
www.hemo2007.org.br e veja tudo sobre a
programação: eventos multidisciplinares,
convidados internacionais e informações
sobre como fazer as inscrições on line.
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A residência médica está completando 30 anos no Brasil.
Ao longo desse período foram registrados avanços importantes
como a implantação de mecanismos para impedir a utilização do
residente como mão-de-obra barata, a adequação da duração
dos vários programas das especialidades, assim como a cria-
ção de programas em novas áreas.

Hoje, o Brasil possui cinqüenta Programas de Residência Mé-
dica, espalhados em 13 dos 27 estados, sendo que no Distrito
Federal existe apenas um programa em funcionamento. A maior
predominância está em São Paulo, com 14 programas.

Do total dos programas, 34 são credenciados, seis estão com
credenciamento provisório, três foram recredenciados com exi-
gências, dois estão sob diligência e cinco foram cancelados.

Em relação às vagas oferecidas, apenas sete programas al-
cançaram a ocupação máxima, representando 14%, e 19 apre-
sentaram ocupação zero (38%).

O diretor científico da SBHH, Dr. Cármino A. de Souza apresen-
tou, em palestra, um amplo panorama sobre o tema:

Vagas em Residência Médica/Brasil

• Número de vagas autorizados (R1+R2+R3) = 230
• Número de vagas autorizados (R1) = 107
• Número de vagas autorizados (R2)  = 109
• Número de vagas autorizados (R3)  = 14 =112/230 (48,7%)
• Número de vagas utilizadas (R1) = 60/107 (56,1%)
• Número de vagas utilizadas (R2)  = 49/109 (45%)
• Número de vagas utilizadas (R3)  = 1/14 (7,1%)
Redução entre R1 e R2 = 11 vagas (10%)

• Programas com 100% vagas ocupadas = 7/50 (14%)
• Programas com ocupação parcial = 24/50 (48%)
• Programas com ocupação zero = 19/50 (38%)

Distribuição dos Programas de Residência Médica
por estados - apenas 13 de 27 estados (48%)
• AM, DF, MS  – 1/50  – 2%
• RJ – 10/50 – 20%
• SP – 16/50 – 32%

Programas CANCELADOS ou com ZERO Residentes
• AM, MS – 01/01
• SP – 02/16
• RJ – 08/10

Problema n° 1: Como ocupar todas as vagas atuais?

Problema n° 2: Como melhorar os programas de Residência
Médica no sentido de ter todos os programas credenciados pela
CNRM?

Problema n° 3: Como ampliar o número de programas em
estados de Federação que não tem ou onde houve grande núme-
ro de "fechamentos".

MAPA DA RESIDÊNCIA MÉDICA
Programa de Residência Médica em Hematologia
e Hemoterapia
• Pré-requisito: Residência completa de 2 (dois) anos em

Medicina Interna;
• 2 (dois) anos, com 20% de Hemoterapia;
• 1 (um) ano opcional em Transplante de Medula Óssea (DOU

n° 100 (1) pg. 136-139 de 26/05/2006);
• Um único certificado de Hematologia e Hemoterapia (es-

pecialidade única).

Desafios:
• Como desenvolver ensino em Hematologia e Hemoterapia

(igualmente) em 2 (dois) anos?
• Qual seria o tempo e programa mínimo em Hemoterapia?
• Apesar dos programas em Hematologia serem tradicio-

nais, qual o programa ideal em clínica, laboratório e atividades
opcionais (transplante de medula óssea, por exemplo)?

A SBHH, crê que é necessário uma urgente revisão do Progra-
ma para melhorar o conteúdo programático de Hemoterapia, prin-
cipalmente. Após diversas discussões houve consenso em pro-
por à CNRM:

• Ampliação do programa para 3 (três) anos;
• 1 (um) ano dedicado à Hemoterapia;
• Programa de avaliação das Residências pela SBHH/AMB

com suporte técnico às Instituições, quando necessários;
• Transplante de Medula Óssea, com 1 (um) ano opcional,

para os interessados, porém com mínima inserção nos progra-
mas de 2 (dois) anos para todos os residentes.

O IV Simpósio Internacional de Hemoglobinopatias que
acontecerá de 04 a 06 de setembro de 2007, no Rio de Janeiro,
está com as inscrições abertas. O encontro tem o patrocínio
do Ministério da Saúde e discutirá assuntos que despertam
interesse de pesquisadores e estudantes na realização de es-
tudos e inovação das práticas para a melhoria dos serviços de
saúde. O programa do simpósio abordará temas que ressal-
tam a responsabilidade dos profissionais de saúde e tem o
objetivo de possibilitar a ampliação, a atualização e o intercâm-
bio de conhecimentos nas áreas de hemoglobinopatias,
hematologia, hemoterapia e gestão em saúde.

Mais informações: http://www.hemorio.rj.gov.br/simposio

Dr. Cármino A. de Souza,
diretor científico da SBHH

RIO DE JANEIRO RECEBERÁ

HEMATOLOGISTAS

A SBHH iniciou uma campanha especial de novos sócios
para os médicos residentes, que terão anuidade grátis por um
ano. É a primeira vez que a instituição desenvolve uma campa-
nha do gênero. O objetivo é ampliar o número de beneficiários
dos serviços prestados. Veja no site quais são esses benefícios.
A campanha específica para os médicos residentes será por
tempo limitado. Acesso www.sbhh.com.br

MÉDICOS RESIDENTES TÊM ANUIDADE GRÁTIS

O consultor parlamentar Napoleão Puente de Salles apre-
sentou várias sugestões da AMB e do CFM ao Projeto de Lei 65/
2003 que "proíbe a criação de novos cursos médicos e a ampli-
ação de vagas nos cursos existentes, nos próximos dez anos e
dá outras providências". O PL, de autoria do deputado Arlindo
Chinaglia (PT/SP), tem como relator o deputado Átila Lira (PSB/
PI) e tramita na Câmara dos Deputados em regime de urgência.
Veja as sugestões no site www.sbhh.com.br

SUGESTÕES AO PROJETO QUE PROÍBE NOVOS CURSOS
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EXPEDIENTE

CONHEÇA NOSSA BIBLIOTECA

A biblioteca "Pedro Clóvis
Junqueira", criada em setem-
bro de 2001, tem como mis-
são disseminar informações
científicas de âmbito nacional
e internacional sobre a Hema-
tologia e Hemoterapia. Possui
assinatura de diversos títulos
de periódicos especializados.
Dispõe de modernas e confor-
táveis instalações, prestando também atendimento on line. Fun-
ciona das 9 às 18 horas. sbhhbiblioteca@terra.com.br

Nursing in Critical Care
A SBHH acaba de incluir em sua lista de períodicos científicos

o Nursing in Critical Care. Para visualizar, o sócio tem acesso ao
sumário e, se necessitar, pode solicitar o artigo para a biblioteca
da Sociedade. Mais Informações no e-mail: sbhhbibiloteca
@terra.com.br

I JORNADA DE HEMOTERAPIA

COLSAN/UNIFESP

A jornada aconteceu nos dias 21 e 22 de junho no Hotel
Renaissance, em São Paulo.
Representantes do Ministério
da Saúde, do Congresso Na-
cional e de instituições da área
da saúde estiveram presentes
nas palestras e mesas-redon-
das. Em destaque, as experi-
ências da Colsan/Unifesp e
seu Sistema de Gestão da
Qualidade.

A I Jornada de Hemoterapia
Colsan/Unifesp contou com o
apoio da SBHH. O diretor admi-
nistrativo da SBHH, Dr. Dante Mário Langhi Júnior, realizou pales-
tra no Encontro. Outras informações podem ser obtidas no site:
www.colsan.org.br.


